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INTRODUÇÃO 

O produto Educacional apresentado foi o trabalho desenvolvido para o Mestrado 

Nacional Profissional em Ensino de Física (MNPEF), da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 

trata-se de um Livro Digital que aborda os conceitos de Astronomia e Gravitação Universal, 

aplicado em uma turma de primeiro ano do Ensino Médio, sendo resultado da dissertação 

desenvolvida sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Hilda Mara Lopes Araújo, docente da Universidade 

Federal do Piauí.  

A existência de Livros Digitais cresceu exponencialmente com a expansão tecnológica, 

principalmente por causa da internet e tem muitas vantagens como a comodidade e a facilidade 

de acesso em qualquer lugar desde que você tenha um tablet, celular, computador dentre outros 

aparelhos.   

A tarefa de produzir um Livro Digital, de fácil acesso, gratuito não é uma das tarefas 

mais fáceis, pois deve-se ter fidelidade aos assuntos, comprometimento com a aprendizagem 

dos alunos, maturidade no domínio dos conteúdos e bom referencial teórico.  

O Livro Digital apresenta dois conceitos importantes da Física: o de Gravitação 

Universal e Astronomia, e através de uma forma interativa, clara, prática com a finalidade de 

fugir do abstracionismo presente no Ensino de Física, utilizou elementos do cotidiano do 

alunado para evitar o tratamento tecnicista, assim como o formalismo da maioria dos livros 

didáticos, visando sempre a aprendizagem significativa dos discentes. 

Diante do exposto, o Livro Digital apresenta quatro capítulos, o primeiro capítulo - 

Descortinando o Universo, trata da origem do Universo ressaltando a teoria do Big Bang até os 

dias atuais, o segundo capítulo - Beleza Estelar fala sobre a vida das estrelas, o nascimento e a 

morte delas, o terceiro capítulo - Explorando o Sistema Solar faz uma explanação sobre a 

origem do Sistema Solar, os planetas que o compõem. 

Nessa perspectiva, o quarto capítulo A Perscrutar Saberes tem como principal 

diferencial a sequência e desenvolvimento do conteúdo abordando tópicos como as leis de 

Kepler e a teoria da Gravitação Universal proposta por Isaac Newton, além de muitas 

curiosidades a respeito desses temas, experimentos, figuras e paradigmas da época. 

Desse modo, Desvendando os Mistérios do Infinito é um livro feito para alunos e 

professores que tenham curiosidade a respeito dessa imensidão que é o Universo. Para ter 

acesso às imagens animadas ou aos vídeos é só clicar nas palavras com cor azul, as imagens 

mostradas no livro estão fora de escala, algumas imagens são meramente ilustrativas. As 

descobertas feitas sobre o Universo são os resultados de vários pensadores durante milhares de 

anos com a finalidade de descobrir como se originou e nos encaixamos nessa imensidão. 
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Diante do exposto, para ter acesso ao livro é só clicar no link, https://is.gd/SIuj8Y, sendo 

que o mesmo pode ser feito download em celulares, computadores, assim o leitor pode salvar 

as imagens animadas, ampliá-las, reduzi-las, compartilhar os links das imagens e além de 

adicionar comentários. 

Nesse sentido, essas são importantes ferramentas utilizadas ao longo da proposta do 

Livro Digital, que podem contribuir para o avanço significativo do processo de ensino e 

aprendizagem, principalmente do ponto de vista cognitivo, tentando aproximar o cotidiano e a 

vida em sociedade, do ambiente escolar. 

Sendo assim, cada conceito físico exposto no Livro Digital traz consigo um vídeo ou 

uma imagem animada que faça com que o aprendiz reflita sobre a construção do seu próprio 

conceito físico, ou no seu conhecimento prévio acerca do assunto e em seguida possa 

aproximar-se do conceito proposto pelo Livro Digital, servindo assim de esteio para construção 

de significado. 
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2 O USO DO LIVRO DIGITAL PARA UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

 

A tecnologia digital “Desvendando os Mistérios do Infinito”, pode ser utilizada nas 

escolas para alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio, pois possui uma linguagem 

simples e atraente ao alunado e considera aquilo que o aluno já sabe e de acordo com Ausubel 

(1980), isso é um dos fatores mais importantes da sua teoria. 

A aprendizagem significativa é um processo pelo qual a informação se relaciona, de 

maneira substantiva (não-literal) e não-arbitrária, a um aspecto relevante da estrutura cognitiva 

do indivíduo. Neste processo a nova informação interage com uma estrutura de conhecimento 

específica, a qual Ausubel chama de ‘conceito subsunçor` ou, simplesmente ‘subsunçor`, 

existente na estrutura cognitiva de quem aprende (MOREIRA, 2006). 

  A utilização do Livro Digital,  torna o ensino de Física mais agradável aos estudantes, 

devido à tecnologia que atrai os jovens e ao fato de que com pouco peso é possível carregar 

milhares de livros e como afirma Procópio (2010), a respeito dos benefícios do livro eletrônico 

no meio acadêmico que há a comodidade do uso acadêmico dos e-readers, em que 

enciclopédias e livros de referência podem ser facilmente armazenados num único suporte 

eletrônico, incluindo aí a leitura de periódicos técnicos ou mesmo de interesse geral, como 

jornais e revistas. 

 Outro aspecto a ser considerado, o livro eletrônico colabora para a preservação 

ambiental em detrimento do livro impresso, pela economia de papel gerada, sendo também 

mínimo o gasto com energia.  

Em relação ao armazenamento, a grande vantagem é que o espaço físico ocupado é o 

tamanho do próprio aparelho leitor. No caso das bibliotecas é importante destacar que não é 

necessário manter estoques com vários exemplares, facilitando a preservação da informação e 

o descarte de itens obsoletos.  

 Assim, Chartier (1998) comenta que o texto eletrônico, enfim, parece estar ao alcance 

de nossos olhos e de nossas mãos um sonho antigo da humanidade, que se poderia resumir em 

duas palavras, universalidade e interatividade. 

  Os aspectos intrínsecos ao Livro Digital, possíveis por intermédio dos avanços 

tecnológicos, como formato, ampla e rápida difusão do conteúdo e fácil distribuição, podem 

viabilizar a universalização do livro e, até mesmo, a possibilidade de existência real de uma 

biblioteca universal. 

Além do mais, Desvendando os Mistérios do Infinito permite que os alunos mergulhem 

nessa imensidão que é o Universo sem sair do lugar, através da motivação pela leitura com 
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figuras animadas, em que eles podem adicionar comentários virtualmente, compartilhar ideias 

e imagens com os colegas e para que realmente o alunado aprenda ele tem que estar disposto e 

queira realmente aprender (AUSUBEL,1980). 

Face o exposto, uma das vantagens desse Livro é que o mesmo depois de baixado em 

celulares, computadores, etc., pode ser acessado tanto on-line quanto off-line, isso permite a 

democratização do acesso à leitura a um nível ainda mais abrangente e de uma maneira 

extraordinária, com um simples clique (PROCÓPIO, 2010). 

Nesse sentido, o Livro Digital Desvendando os Mistérios do Infinito não foi produzido 

para substituir o livro didático impresso e sim para complementá-lo oferecendo uma nova 

experiência de aprendizagem, com a possibilidade de abordar os conceitos de Astronomia e 

Gravitação Universal, permitindo uma leitura mais fluída e dinâmica de modo a tornar mais 

eficaz o processo de ensino e de aprendizagem. 

Desse modo, a utilização desse recurso digital torna as aulas de Física mais interessantes 

e atraentes, instigando a curiosidade dos alunos próxima à motivação que eles têm pelas 

tecnologias, elaborando estratégias que deem significado a este universo do conhecimento, 

aproveitando a oportunidade de promover mudanças efetivas na área do Ensino, de modo que 

o aluno possa sentir-se envolvido, pertencente àquele universo (SEABRA, 2010). 

Nesse contexto, os Livros Digitais se tornaram muito populares nos últimos anos 

principalmente entre os jovens. As principais editoras do Brasil já investem nesse modelo, 

devido à alta rentabilidade que oferece, além de estar totalmente alinhado às novas tecnologias. 
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 3 PRODUÇÃO DO LIVRO DIGITAL NA PERSPECTIVA DE DAVID PAUL 

AUSUBEL 

 A produção do Livro Digital foi uma tarefa árdua, pois tivemos preocupação com o 

conteúdo a ser trabalhado para que o mesmo se apresentasse aos alunos de forma correta, 

atraente e contemplasse os pressupostos da aprendizagem significativa de Ausubel, sendo 

construído de forma conjunta com os estudantes através de sugestões e curiosidades dos 

mesmos. 

 Assim, esse Livro foi todo feito no Power Point e depois convertido em PDF e pode ser 

acessado de celulares, computadores ou qualquer aparelho de leitura digital e além do mais, ao 

final de cada capítulo apresenta as curiosidades e as sugestões de atividades que pode ser 

acessado com apenas um clique. 

Por conseguinte, os alunos realizaram várias atividades (vide apêndice B, C, D e E) que 

considerassem os três tipos gerais de aprendizagem: cognitiva, afetiva e psicomotora 

(MOREIRA, 2006). 

 A primeira que podemos destacar é a cognitiva que resulta no armazenamento 

organizado de informações na mente daquele que aprende, ou seja, a aprendizagem cognitiva é 

o processo de armazenamento e organização da aprendizagem. Assim, quando o aluno 

estudando Gravitação Universal conseguiu armazenar e organizar as ideias a respeito deste 

conteúdo dizemos que houve a aprendizagem cognitiva. 

 A aprendizagem afetiva resultou de sinais internos dos alunos como satisfação, alegria, 

prazer em aprender e demonstrar esse conhecimento apreendido para os colegas através da 

interação entre eles e atividades em grupo. Algumas dessas experiências afetivas acompanham 

sempre as experiências cognitivas, assim a aprendizagem afetiva é concomitante com a 

aprendizagem cognitiva. 

A psicomotora é aquela que envolve respostas musculares adquiridas mediante ao treino 

e a prática através de desenhos, escrita, produção de maquetes, jogos. Assim, para que o aluno 

aprendesse alguma habilidade psicomotora ele precisou de uma série de conceitos aprendidos 

cognitivamente antes mesmo desse aprendizado psicomotor. 

 Para Ausubel dentre as três aprendizagens, a mais importante é a cognitiva, pois 

segundo ele a aprendizagem cognitiva, é aquela que resulta no armazenamento organizado de 

informações na mente do ser que aprende, e esse complexo organizado é conhecido como 

estrutura cognitiva (MOREIRA, 2006). 

A aprendizagem consiste na ampliação da estrutura cognitiva através da incorporação 

de novas ideias a elas.  Portanto, a construção do Livro Digital valorizou a estrutura cognitiva 
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do aprendiz, com conceitos físicos que tiveram relação e significado relevante com aquilo que 

o aprendiz detém de conhecimento prévio.  

Além disso, para acionar os conhecimentos prévios dos alunos ao utilizar o Livro 

Digital, antes de iniciar o primeiro capítulo, possui um questionário aberto de doze questões 

que foram respondidos por eles e depois discutidos em sala de aula com a professora. 

A aprendizagem significativa envolve a construção de novos significados e para Tavares 

(2016) são necessárias três condições: 

1) O material instrucional do Livro Digital como Astronomia e Gravitação Universal foi 

estruturado de maneira lógica, para que fizesse sentido para o alunado;   

2) A existência na estrutura cognitiva do aprendiz de conhecimento relacionável com o novo 

conteúdo, de maneira que fizemos uso de conhecimentos prévios e organizadores prévios;  

3) A vontade e disposição do aprendiz de relacionar o novo com aquilo que ele já sabe e ser 

capaz de fazer relação com o seu cotidiano. 

A construção do Livro Digital é uma proposta que visou atingir essas três principais 

necessidades apontadas por Ausubel para se adquirir uma aprendizagem realmente 

significativa. A utilização do Livro Digital, de modo a facilitar o aprendizado dos conceitos de 

Gravitação Universal e Astronomia através de animações, vídeos, simuladores e imagens, 

dispondo de uma sequência didática que contemple esses conceitos de forma organizada e que 

considere os conhecimentos prévios do aprendiz. E por fim, o Livro Digital é dinâmico e 

interativo despertando no aprendiz interesse e motivação pelo material tecnológico. 

 A aprendizagem significativa ocorre quando uma nova informação aportasse em 

conceitos que já existem na mente do aprendiz. Essa nova informação torna-se um subsunçor 

para gerar novos significados para estrutura cognitiva do ser que aprende. Aqui, Ausubel vê 

uma hierarquia conceitual em que elementos de conceitos mais específicos estão ligados a 

conceitos mais gerais (MOREIRA, 2006).  

Por conseguinte, no conteúdo de Gravitação Universal, por exemplo, primeiro foi 

ensinado sobre aceleração da gravidade, pois se existir na estrutura cognitiva do aprendiz, ele 

serve de subsunçor para novas informações referentes a esses conceitos, como, por exemplo, o 

conceito de força gravitacional, que leva a outro conceito o da Lei da Gravitação Universal 

formulada por Isaac Newton. 

O Livro Digital trouxe para os alunos, novas possibilidades de informação e 

conhecimento, ou seja, novos processos educacionais utilizando a multimídia como estratégia 

diferenciada na elaboração do conteúdo, combinando e interligando com outras ferramentas 
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didáticas (som, imagem, texto); permitindo novas possibilidades de ensinar pela professora e 

aprendizagem significativa pelos alunos.  

Assim, o Livro Digital, Desvendando os Mistérios do Infinito não é uma solução 

milagrosa para melhorar o desempenho dos alunos, compreendemos que o uso dessa tecnologia 

não é o fim, mas o meio pelo qual o professor e os profissionais da educação desenvolverão 

suas práticas pedagógicas, definindo as ferramentas e soluções que são mais relevantes para a 

realidade de cada escola, turma e estudante, bem como a melhor maneira de utilizá-lo no 

processo de ensino e aprendizagem significativa dos alunos (AUSUBEL, 1980). 

3.1 COMO UTILIZAR O LIVRO DIGITAL 

 O Livro Digital, vem com algumas sugestões de como utilizar esse material e tornar a 

leitura mais dinâmica e produtiva, sendo um livro feito para alunos e professores que tenham 

curiosidade a respeito dessa imensidão que é o Universo.  Aqui enumeramos algumas dicas de 

como utilizar este Livro: 

1. Para ter acesso às imagens animadas ou aos vídeos é só clicar nas palavras com cor azul. 

2. As imagens mostradas no livro estão fora de escala. 

3. Algumas imagens são meramente ilustrativas. 

4. Os números sobrescritos nas palavras são as referências das imagens animadas ou vídeos que 

se encontram no final do Livro. 

5. Clicando no capítulo do sumário você vai direto para o capítulo desejado e vice-versa. 

6. Ao final de cada capítulo são apresentadas as curiosidades e a sugestão de atividades que o 

professor pode aplicar aos seus alunos. 

7. Não esqueça, as descobertas feitas sobre o Universo são os resultados da pesquisa de vários 

pensadores durante milhares de anos com a finalidade de descobrir como se originou e como 

nos encaixamos nessa imensidão. 

3.2 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE APLICAÇÃO DO PRODUTO  

Demonstramos aqui as etapas de aplicação do Livro Digital, essa demonstração segue 

apenas como sugestão podendo o professor adequar a sua realidade. Cada encontro corresponde 

a duas aulas, cada aula possui 50 minutos em um total de 100 minutos, com exceção do segundo 

encontro que foram quatro aulas. Segue abaixo o detalhamento dos encontros. 

Primeiro encontro: Introdução à unidade e aplicação do questionário (vide apêndice A) para 

identificar os conhecimentos prévios dos alunos. Essas perguntas fazem parte do primeiro 

capítulo do LD e fica logo após a epígrafe que foram baixados pelos alunos no celular e para 

quem estava sem o celular o mesmo foi exposto no Datashow. Essas perguntas foram 

respondidas pelos alunos e depois discutidas em sala de aula sob a mediação da professora com 
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a intenção de ouvir a opinião do grupo, estimular a curiosidade sobre o assunto, sem a 

necessidade de chegar a uma resposta final. Após receber os questionários respondidos pelos 

alunos começamos um passeio incrível pelo Universo através do mundo interativo do LD. 

Depois, foi pedido para que cada aluno fizesse um mapa conceitual sobre a origem do Universo, 

fizemos uma exposição inicial sobre como construir um mapa conceitual (vide apêndice B), os 

mapas foram trocados entre os alunos para que fossem feitas comparações e sugestões e alguns 

foram apresentados a turma. Ao final da aula, mostramos uma proposta de pesquisa Segunda 

Atividade (vide apêndice B) para ser realizada em grupo. A turma foi dividida em cinco grupos 

de cinco pessoas e o trabalho foi enviado para o e-mail da professora com as instruções a serem 

seguidas.  

Segundo encontro: Apresentação do segundo capítulo do Livro Digital, Beleza Estelar. 

Falamos sobre o que são estrelas, o nascimento, vida e morte desses astros e quando as mesmas 

morriam em que se transformavam e qual a importância de estudá-las para a sociedade atual e 

as curiosidades a respeito desse tema que também é um tópico que compõe o LD, algumas 

curiosidades e sugestões dos alunos fizeram parte do LD. Em seguida, foram realizadas em sala 

de aula da primeira à quarta atividade (vide apêndice C) do tópico “Sugestão de Atividades” 

final do capítulo 2 (dois). A turma foi dividida em quatro grupos de seis integrantes e todas as 

atividades foram feitas sob supervisão da professora.  

 Terceiro encontro: Estudo do terceiro capítulo do Livro Digital, Explorando o Sistema Solar 

Começamos a aula com o vídeo “Viajando pelo Sistema Solar” que o aluno tem acesso ao clicar 

no nome Sistema Solar44 que está no início do capítulo 3 com duração de 14 minutos e 45 

segundos, disponível em https://youtu.be/zlfvrursef8. Ao final do vídeo, a turma foi dividida 

em cinco grupos de cinco alunos para a discussão do vídeo e cada grupo entregou para a 

professora um pequeno texto sobre o que mais lhe chamou atenção no vídeo. Tratamos sobre a 

origem do Sistema Solar, conceito e os planetas que o compõe, além das características de cada 

planeta como distância ao Sol, temperatura do planeta, a quantidade de satélites naturais, 

período de translação e rotação, além de muitas curiosidades. Foram realizadas nessas duas 

aulas da primeira à quinta atividade do tópico “Sugestão de Atividades” (vide apêndice D), a 

quarta atividade não foi executada por falta de material.  

 Quarto encontro: Apresentação do quarto capítulo do Livro Digital, Perscrutar Saberes e 

apresentação do seminário sobre planetas do Sistema Solar. Iniciamos com a apresentação do 

seminário sobre os planetas do Sistema Solar e o planeta apresentado foi sorteado na aula 

anterior e cada grupo abordou tópicos estabelecidos pela professora e cada seminário durou em 

média 10 minutos. Após a apresentação do seminário, começamos a explanação do quarto 

https://drive.google.com/open?id=1mCeKOU612KW4R9Kurgyt2hW5uvWKsy2D
https://youtu.be/zLFvrurSef8
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capítulo, vários temas foram tratados nesse capítulo como: a influência dos mesopotâmicos e 

egípcios no conhecimento astronômico da Grécia Antiga, o modelo aristotélico sobre o cosmos, 

o modelo heliocêntrico de Nicolau Copérnico e o geocêntrico de Cláudio Ptolomeu, as 

observações de Tycho Brahe, a história de Johannes Kepler. 

 Quinto encontro: Continuação do quarto capítulo Perscrutar Saberes e apresentação da 

maquete sobre o Sistema Solar. Iniciamos com a apresentação da maquete do Sistema Solar, a 

ordem das apresentações foi decidida através de sorteio e alguns critérios como organização do 

grupo, domínio de conteúdo, recursos didáticos utilizados, criatividade na apresentação foram 

avaliados pela professora. Cada apresentação durou quinze minutos. Em seguida, continuamos 

o estudo do capítulo quatro com os seguintes tópicos, a lei da Gravitação Universal formulada 

por Isaac Newton, a Lua, translação, rotação e sua face oculta, aspectos das fases lunares, 

curiosidades e direção do Sol e fases da Lua, as distâncias e dimensões do sistema Sol-Terra-

Lua, tipos de eclipses; duração e periodicidade dos eclipses. 

 Sexto encontro: Aplicação do júri simulado com o tema Heliocentrismo x Geocentrismo e a 

utilização do simulador Solar System Scope.  Iniciamos a aula com o júri simulado (vide 

apêndice E). Explicamos para os alunos na aula anterior que o júri simulado consiste numa 

dinâmica de grupo a ser utilizada, preferencialmente, quando se pretende abordar temas 

potencialmente geradores de polêmicas.  Os alunos foram divididos em três grupos: dois grupos 

de 10 alunos de debatedores e uma equipe responsável pelo veredito (o júri popular) composta 

por 5 alunos que foram escolhidos por sorteio. O papel da professora foi o de coordenar a prática 

e apenas controlar o tempo para cada grupo defender sua tese e atacar a tese defendida pelo 

grupo oponente. Ao final da prática as questões lançadas pelos alunos foram problematizadas 

pela professora esclarecendo-as. 

Roteiro de desenvolvimento do júri simulado 

ETAPAS TEMPO 

Socializar as ideias nos grupos 10 min 

Defesa da tese inicial 10 min 

 (5 min para cada grupo) 

Debate entre grupos 20 min 

Considerações finais 10 min  

(5 min para cada grupo) 

Veredito 5 min 
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Cada grupo teve 5 minutos para a réplica e 20 minutos para o debate entre grupos e 5 

minutos para as considerações finais. Para consolidar este momento, solicitamos aos alunos que 

baixassem nos seus celulares o aplicativo o Solar System Scope (vide apêndice E) é um 

simulador 3D, interativo do Sistema Solar. Inicialmente explicamos para os alunos como 

funciona o simulador e após algum tempo deles se familiarizando com esse aplicativo, 

perguntamos o que acharam do Solar System Scope e as repostas foram unânimes que adoraram 

e que todas as aulas deveriam ser iguais a da professora. 

Sétimo encontro: aplicação do jogo didático, Tapete Solar, na aula anterior pedimos aos alunos 

que trouxessem cinco perguntas objetivas com cinco alternativas cada sobre qualquer assunto 

do LD e um bombom de chocolate. As perguntas feitas pelos alunos foram lidas e selecionadas 

pela professora para serem utilizadas no jogo didático (vide apêndice E). A turma foi dividida 

em três grupos de seis alunos e um grupo de sete alunos, em que apenas um aluno foi escolhido 

por seu grupo para ficar no Tapete Solar e os outros componentes do grupo poderiam ajudá-lo. 

Cada grupo foi identificado por um crachá e por uma cor e teve o nome de uma constelação, 

como o grupo 1 (cor marrom) se chamava Andrômeda, grupo 2 (cor verde) Cruzeiro do Sul, 

grupo 3 (cor preta) Órion e o grupo 4 (cor laranja) Sagitário. Um banner foi exposto na sala de 

aula com as regras do jogo e com a legenda com as ações a serem realizadas. Os bombons de 

chocolate foram recolhidos no início da aula para serem entregues ao grupo vencedor. O Tapete 

Solar foi produzido pela professora utilizando TNT vermelho, papel chamex colorido e figuras 

impressas que indicavam as ações a serem realizadas. 

 Oitavo encontro:  avaliação da metodologia, aplicamos um questionário (vide apêndice F), 

composto por 8 (oito) perguntas fechadas sobre o uso dessa metodologia, solicitando que os 

estudantes atribuíssem nota de 1 (um) a 5 (cinco) pontos a cada uma, conforme seu grau de 

concordância, assim os participantes da pesquisa poderiam avaliar a utilização do Livro Digital 

como recurso metodológico.  
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4 O LIVRO DIGITAL 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 
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APÊNDICE B – SUGESTÃO DE ATIVIDADES DO CAPÍTULO 1(UM) DO LIVRO 

DIGITAL 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES 

 

 
 

 

 PRIMEIRA ATIVIDADE: Elaboração de mapas conceituais  

 

Incentive os seus alunos a elaborarem mapas conceituais sobre a origem do Universo. Para 

isso, é interessante que seja feita uma exposição inicial sobre como construir um mapa 

conceitual que é uma estrutura gráfica que ajuda a organizar ideias, conceitos e informações de 

modo esquematizado. Consiste numa ferramenta de estudo e aprendizagem, onde o conteúdo é 

classificado e hierarquizado de modo a auxiliar na compreensão do indivíduo que o analisa e 

em seguida apresente alguns exemplos. Posteriormente, os mapas serão trocados entre os alunos 

para que sejam feitas comparações e sugestões e alguns poderão ser apresentados a turma.  

Para favorecer a aprendizagem do aluno, o professor pode utilizar instrumentos didáticos 

como os mapas conceituais, pois, de acordo com Moreira e Buchweitz (1987, p. 9), “[...] mapas 

conceituais são diagramas hierárquicos indicando os conceitos e as relações entre os conceitos 

[...]” e podem ser utilizados como instrumentos de ensino e/ou aprendizagem para apresentar 

as relações hierárquicas entre conceitos que estão sendo ensinados em uma aula, em uma 

unidade de estudo ou em uma disciplina. 

 

 SEGUNDA ATIVIDADE: PROPOSTA DE PESQUISA 

Façam uma pesquisa na internet, livros, revistas, etc., sobre o nascimento e a morte das 

estrelas. Redija um texto, de até 02 páginas. 
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INSTRUÇÕES: 

1. Trabalho em grupos de xxx integrantes (a quantidade de grupos e participantes em cada grupo 

fica a critério do professor); 

2. Usem espaçamento entrelinhas 1,5, fonte Times News Roman, justificado. Podem inserir 

figuras. Não esqueçam de colocar o nome dos componentes do grupo (a pesquisa pode ser 

entregue digitada ou manuscrita). 

3. Informem os links dos sites pesquisados e referências bibliográficas no final do texto. 

4. Salvem o texto em PDF e enviem para o e-mail xxxx. No assunto 

do e-mail, escrevam os nomes dos componentes do grupo 

5. Prazo para envio: xxx. 

6. Seria interessante que os alunos entregassem a pesquisa antes de iniciar o capítulo 2. 

7. Lembrando que essa é apenas uma sugestão de atividade cabe ao professor adequar a 

atividade a realidade do alunado. 
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APÊNDICE C - SUGESTÃO DE ATIVIDADES DO CAPÍTULO 2 (DOIS) DO LIVRO 

DIGITAL 

       

SUGESTÃO DE ATIVIDADES   

 

 PRIMEIRA ATIVIDADE 

Os corpos celestes e seus mistérios. Entender os mistérios do Universo sempre fez parte 

da curiosidade das pessoas. Desde os tempos antigos os povos já admiravam a beleza do céu. 

Apresente uma imagem do céu a noite para que os alunos observem. Lance questões, tais como: 

1. O que são estrelas? 

2. Por que elas aparecem à noite? 

3. Qual a origem das estrelas?   

4. Por que as estrelas não caem do céu? 

5.   Por que o Sol parece tão grande em relação às outras estrelas que vemos no céu? 

  Após esse momento de conversa inicial sugira que os alunos façam desenhos ou pinturas 

do céu visto a noite. Para a pintura use papel peso 40. Oriente para pintar o papel branco com 

tinta preta guache. Depois de secar entregue tinta azul e branca para pintar as estrelas. Explique 

na roda de conversa que observando o céu, as nuvens, as estrelas e a lua podem ser vistas no 

céu, sem instrumentos especiais, mas, se usarmos um telescópio ou luneta, muitos outros corpos 

celestes poderão ser vistos. Tudo o que vemos no espaço é chamado de astro. A Terra, a Lua e 

o Sol são exemplos de astros. Há astros que produzem luz e são brilhantes. Eles são chamados 

de estrelas. A estrela mais próxima da Terra é o Sol e sua luz parece tão intensa. As outras 

estrelas estão muito distantes do nosso planeta. A Terra, assim como a lua, não tem luz própria. 

Elas são iluminadas pelo Sol.  
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Fonte: http://meme.yahoo.com/amandytta/p/bnTqKwe/  

 SEGUNDA ATIVIDADE 

A necessidade do homem de explicar os mistérios da vida e da natureza que o cerca, gerou, 

através dos séculos as mais belas lendas. Entre as muitas lendas há uma contada pelo povo 

bororó (indígenas do Mato Grosso) que explica a origem das estrelas. Vamos conhecê-la? Leia 

a lenda Como Nasceram as Estrelas. Reescreva a lenda coletivamente e depois sugira aos 

alunos que façam uma ilustração da parte que mais gostaram.  

 

Fonte: http://www.oyo.com.br/livros/de-4-a-8-anos/como-nasceram-as-estrelas/ 

 

       

 Leia o resumo da lenda abaixo: 

Como Nasceram as Estrelas 

Numa aldeia indígena, algumas mulheres tinham colhido milho para fazer pão.  

Mas as crianças roubaram as sementes de suas mães e as levaram para a vovó. 

A vovó fez para elas alguns pãezinhos deliciosos.  

http://meme.yahoo.com/amandytta/p/bnTqKwe/
http://www.oyo.com.br/livros/de-4-a-8-anos/como-nasceram-as-estrelas/
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/galerias/imagem/0000001995/0000025739.jpg
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/galerias/imagem/0000001995/0000025743.jpg
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Com medo de que as mães descobrissem o furto, elas cortaram a língua da vovó e 

fugiram para a floresta.   

Lá, pediram a um colibri que amarrasse um cipó no céu para que pudessem subir, 

escapando, assim, de suas mães, que as procuravam.   

Como castigo, as crianças tiveram que ficar olhando para a Terra todas as noites, 

cuidando de suas mães, que sofriam de saudade. 

E esses olhos sempre abertos tornaram-se estrelas. 

 

Doze Lendas Brasileira - Lispector, Clarice. 

Fonte: http://contoselendas.blogspot.com/2004/11/como-nasceram-as-estrelas.html 

 

 1. Depois de conhecer a origem das estrelas dos índios bororós, explique, por meio da escrita. 

Como surgiram as estrelas? 

2. Faça um desenho do céu que você vê à noite. 

  

  

 TERCEIRA ATIVIDADE 

 As constelações: desenhos do firmamento 

 Você já viu uma constelação? 

Proponha a observação por alguns instantes da imagem abaixo e questione: Anote a fala 

dos alunos. A partir da imagem observada na roda crie a sua própria constelação. Para isso você 

precisará de um pedaço de papel camurça azul - marinho (no formato de um retângulo) e giz de 

cera. Use pintura a vela.  

 De primeira vista, o que essa imagem representa? 

 Você sabe o que é uma constelação? 

 Que desenhos as constelações formam?        

 Como observá-las no céu?  

 

http://contoselendas.blogspot.com/2004/11/como-nasceram-as-estrelas.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/galerias/imagem/0000001995/0000025805.gif
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Fonte: http://www.guia.heu.nom.br/constelacoes.htm 

Conversa na roda 

  Você já reparou que, no céu, algumas estrelas parecem estar mais próximas umas das 

outras? Para facilitar a localização de astros no céu e para homenagear deuses, os povos antigos 

as agrupavam com linhas imaginárias, como na brincadeira de ligar pontos, e imaginavam 

diferentes figuras, como animais, pessoas e objetos.   

Esses agrupamentos de estrelas aparentemente próximas são as constelações. Atualmente o céu 

todo é dividido oficialmente em 88 constelações diferentes. Muitas não podemos ver por 

estarem no hemisfério norte. Conheça um pouco sobre a história das constelações. 

  Praticamente todos os povos da Terra deram nomes e inventaram histórias sobre as 

estrelas. Às vezes essas lendas falavam sobre grupos de estrelas que recordavam algo familiar. 

Pessoas de diferentes lugares, que viveram em diferentes épocas, muitas vezes escolhiam um 

mesmo grupo de estrelas para contar uma história, sua própria história. Assim surgiram às 

constelações. Mais que um mero depositório de lendas, as figuras no céu ajudavam os povos 

antigos em suas atividades agrícolas e náuticas. As constelações mais antigas que se tem notícia 

foram criadas pelos babilônicos, povos que habitavam a Mesopotâmia, região entre os rios 

Tigre e Eufrates (hoje Iraque). 

  Havia dois sistemas, o zodiacal, relacionado à agricultura, e o equatorial, ligado à 

navegação. Para determinar o início das estações (e a melhor época do ano para o plantio e a 

colheita) eram utilizadas as constelações do sistema zodiacal. Os nomes das constelações eram 

associados à mitologia de cada civilização. Era um modo eficiente de transmitir as descrições 

do céu de geração em geração – mas também uma série de superstições usadas para explicar 

tudo àquilo que não se conseguia entender racionalmente. 

Acesse o link constelações: Fonte: http://www.zenite.nu/ 

Pesquise sobre as estrelas e as constelações ou peça que os alunos tragam para sala, 

materiais que falem sobre o assunto para ler na sala. Desafie o grupo a descobrir a constelação 

de Antares, conhecida como a dama de vermelho. Fácil de ver a olho nú. Seu belo nome vem 

de anti-Ares, que significa rival de Marte. Uma estrela que, vista da Terra, está no coração da 

constelação do Escorpião. 

Assista ao vídeo sobre constelação: 

Conhecendo o espaço: A NEBULOSA DE ÓRION 

Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=YmXy6F-tmAQ 

 

  

http://www.guia.heu.nom.br/constelacoes.htm
http://www.zenite.nu/
http://www.youtube.com/watch?v=YmXy6F-tmAQ
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 QUARTA ATIVIDADE 

Oriente uma pesquisa em casa ou na biblioteca sobre as duas constelações bem 

conhecidas como: Cruzeiro do Sul e Sagitário.  Peça que faça uma lista, no bloco de anotações 

com o nome das constelações com o desenho para ser socializada na sala.  

Hoje, imersos nas luzes artificiais das cidades e longe do poder criativo dos povos 

antigos, é difícil imaginar que Órion, por exemplo, seja a figura de um caçador. É 

sempre mais fácil associar figuras mais familiares, é o caso do Sagitário, que lembra 

mais um bule que um ser metade, homem, metade cavalo. A constelação da Baleia é 

uma das mais fáceis de reconhecer no firmamento. 

 

 QUINTA ATIVIDADE  

Organize uma visita ao planetário da cidade ou da universidade. Registre na agenda o roteiro 

da visita. Ao chegar do passeio proponha que anote no diário de campo as descobertas que 

realizaram. Caso não seja possível convide um astrônomo para vir a sala conversar com a turma. 

 

Nota: Todas essas atividades podem ser encontradas no Portal do Professor. Disponível em: 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=27939 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=27939


92 

 

APÊNDICE D - SUGESTÃO DE ATIVIDADES DO CAPÍTULO 3 (TRÊS) DO LIVRO 

DIGITAL 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES 

 
 

 PRIMEIRA ATIVIDADE: Conhecendo os planetas do Sistema Solar.  

 

       Ao clicar no nome Sistema Solar44 que está no início do capítulo 3 você terá acesso ao vídeo 

“Viajando pelo Sistema Solar” com duração de 14 minutos e 45 segundos, disponível em 

https://youtu.be/zlfvrursef8. 

      Ao final do vídeo, você pode propor para que os alunos produzam um pequeno texto sobre 

o que eles entenderam sobre o Sistema Solar, fazendo a leitura do mesmo. 

 

 SEGUNDA ATIVIDADE: Bolas de isopor para representação do Sol, da Terra e da 

Lua.  

 

Tenha Bolas de isopor de vários tamanhos e peça para os alunos escolherem três bolas para 

representar o Sol, a Terra e a Lua. Depois discuta a escolha deles. Porque você escolheu essas 

bolas? Como você sabe disso? Viu em algum livro, na TV, ou alguém lhe falou? 

Depois de discutida a escolha deles, explique para os alunos o que é diâmetro e apresente para 

eles o diâmetro da Terra, do Sol e da Lua. 

Diâmetro do Sol = 1.391.000 km 

Diâmetro da Terra=12.742 km 

Diâmetro da Lua=3.474,2 km 

   Ao final da aula pergunte para os alunos se as escolhas que eles fizeram para representar a 

Lua, a Terra e o Sol estão corretas. 

 

 

https://drive.google.com/open?id=1mCeKOU612KW4R9Kurgyt2hW5uvWKsy2D
https://youtu.be/zLFvrurSef8


93 

 

 TERCEIRA ATIVIDADE: “A CRUZADA DO SISTEMA SOLAR”.  

Disponível em: 

https://www.google.com/search?q=palavras+cruzadas+sobre+a+hist%C3%B3ria+da+ciencia&source=lnms&tb

m=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjY_5v4_cXiAhVTLLkGHZk1B0sQ_AUIDigB&biw=1366&bih=657#imgrc=S

DO3LliCuTUfqM:  

 

 QUARTA ATIVIDADE: Produção do Sistema Solar.  

 

       Traga revistas, os alunos irão selecionar e identificar as ilustrações relacionadas ao Sistema 

Solar, como: a Lua, os planetas e as estrelas. Após recortar as imagens, eles montarão um 

esquema com as figuras, de forma a produzir uma réplica do Sistema Solar. 

 

https://www.google.com/search?q=palavras+cruzadas+sobre+a+hist%C3%B3ria+da+ciencia&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjY_5v4_cXiAhVTLLkGHZk1B0sQ_AUIDigB&biw=1366&bih=657#imgrc=SDO3LliCuTUfqM:
https://www.google.com/search?q=palavras+cruzadas+sobre+a+hist%C3%B3ria+da+ciencia&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjY_5v4_cXiAhVTLLkGHZk1B0sQ_AUIDigB&biw=1366&bih=657#imgrc=SDO3LliCuTUfqM:
https://www.google.com/search?q=palavras+cruzadas+sobre+a+hist%C3%B3ria+da+ciencia&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjY_5v4_cXiAhVTLLkGHZk1B0sQ_AUIDigB&biw=1366&bih=657#imgrc=SDO3LliCuTUfqM:
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 QUINTA ATIVIDADE Seminário sobre os planetas do Sistema Solar.  

Será proposto um seminário em grupos para os alunos que será apresentado na aula 

seguinte. Serão 8 grupos e cada grupo apresentará um planeta do Sistema Solar. A 

escolha do planeta será por sorteio. O planeta de cada grupo será escolhido mediante 

um sorteio realizado na aula anterior. Cada grupo terá no máximo 10 minutos para a 

apresentação e terá que abordar os seguintes tópicos: 

1) DIÂMETRO DO PLANETA; 

2) DISTÂNCIA DO PLANETA AO SOL E A TERRA; 

3) GRAVIDADE DO PLANETA; 

4) SE É POSSÍVEL TER VIDA NO PLANETA; 

5) SE O PLANETA POSSUI SATÉLITES NATURAIS; 

6) A MASSA DO PLANETA EM RELAÇÃO A TERRA; 

7) IDENTIFICAR SE É UM PLANETA ROCHOSO OU UM PLANETA GASOSO. 

8) A TEMPERATURA DO PLANETA; 

9) CARACTERÍSTICAS PECULIARES DO PLANETA. 

 

 SEXTA ATIVIDADE: Produção de uma maquete do Sistema Solar. 

 

      A turma poderá ser dividida em grupos para a construção da maquete do Sistema Solar. 

Após o término da maquete poderá ser realizada uma pequena exposição no pátio da escola 

durante o intervalo para as outras turmas. 
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APÊNDICE E - SUGESTÃO DE ATIVIDADES DO CAPÍTULO 4 (QUATRO) DO 

LIVRO DIGITAL 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES 

 
 

 PRIMEIRA ATIVIDADE: Aplicação do júri simulado.  

        Explicar para os alunos que o júri simulado consiste numa dinâmica de grupo a ser 

utilizada, preferencialmente, quando se pretende abordar temas potencialmente geradores de 

polêmicas. A prática simula um tribunal judiciário, onde os participantes têm funções 

predeterminadas. Os alunos serão divididos em três grupos: dois grupos de alunos de 

debatedores e uma equipe responsável pelo veredito (o júri popular) composta por 3 a 5 alunos. 

O papel da professora é o de coordenar a prática e apenas controlar o tempo para cada grupo 

defender sua tese e atacar a tese defendida pelo grupo oponente. O professor pode propor o 

tema ou pedir sugestões aos alunos. Ao final da prática as questões lançadas pelos alunos 

poderão ser problematizadas pelo professor esclarecendo-as. 

ETAPAS TEMPO 

Socializar as ideias nos grupos 10 min 

Defesa da tese inicial 10 min 

(5 min para cada grupo) 

Debate entre grupos 20 min 

Considerações finais 10 min 

(5 min para cada grupo) 

Veredito 5 min 
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 SEGUNDA ATIVIDADE: Utilizar o simulador Solar System Scope.  

      O Solar System Scope é um simulador 3D, interativo do Sistema Solar. Explicar para os 

alunos como funciona o simulador, perguntar para os alunos o que acharam do Solar System 

Scope e pedir que façam algumas simulações.  

 

 TERCEIRA ATIVIDADE: Aplicação do Jogo didático - Tapete Solar.  

 

O professor pode pedir para que os alunos façam as perguntas que serão lidas e 

selecionadas pelo professor para serem utilizadas no jogo didático (figura1). A turma será 

dividida em 4 grupos, em que apenas um aluno será escolhido por seu grupo para ficar no 

Tapete Solar e os outros componentes do grupo poderão ajudá-lo. Cada grupo será 

identificado por um crachá e por uma cor e terá o nome de uma constelação. Um banner 

(figura 2) será exposto na sala de aula com as regras do jogo e com a legenda com as ações 

a serem realizadas. O professor pode estipular um prêmio para o grupo vencedor. O Tapete 

Solar foi confeccionado com TNT vermelho, papel chamex colorido e as figuras foram 

impressas da internet. 

GRUPO 1: ANDRÔMEDA          GRUPO 2: CRUZEIRO DO SUL         

 GRUPO 3: ÓRION        GRUPO 4: SAGITÁRIO 

Figura 1: Tapete Solar 
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Figura 2: Regras do jogo e legenda com ações a serem realizadas 
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APÊNDICE F – AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA 

 

C. E FRANCISCO GONÇALVES MAGALHÃES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÃO: Para cada item abaixo, atribua uma nota de 1 a 5 de acordo com seu grau de 

concordância, seguindo o código:   

Nota 1: Não concordo veementemente;  

Nota 2: Não concordo;  

Nota 3: Indiferente;  

Nota 4: Concordo;  

Nota 5: Concordo totalmente. 

Após avaliar os itens, efetue a soma das notas e escreva o resultado no quadro indicado. 

ITENS QUESTÕES NOTAS 

1 Os conteúdos utilizados no Livro Digital lhe permitiram compreender 

mais sobre como a Física está presente em nosso dia-a-dia? 

 

 

2 A utilização do Livro Digital nas aulas de Física lhe proporcionou 

uma aprendizagem mais agradável? 

 

3 O compartilhamento dos seus conhecimentos adquiridos nas aulas de 

Física através desse recurso digital contribuiu para ampliar sua 

aprendizagem na disciplina? 

 

 

4 Abordar temas de interesse coletivo, como Universo, Terra, Vida e 

Tecnologia é essencial para melhorar a qualidade das aulas de Física? 

 

 

5 O Livro Digital lhe permitiu associar os conteúdos da Física com 

outras áreas do conhecimento? 

 

6 A utilização dessa metodologia se fez oportuna, pois não se baseia 

apenas nas aplicações de fórmulas matemáticas? 

 

7 As aulas de Física que utilizam apenas quadro e pincel são cansativas 

e pouco privilegiam a participação do aluno na construção do 

conhecimento? 

 

 

 

CURSO:ENSINO 

MÉDIO 

PROFESSOR(A): ANDREIA SOARES 

AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA 

SERIE: 

11101

SALA: TURNO:  

ALUNO(A):        

           Nº 

 

 

 
DATA       /        /  
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8 O Livro Digital proporcionou o trabalho em equipe entre os alunos, 

cujo conhecimento produzido pôde ser compartilhado com a 

comunidade escolar? 

 

Soma Escreva a soma das notas no quadro ao lado  

Obrigada! 

 


